
Projeto Mangaraí 

Dentro do Programa Gestão Integrada das Águas e Paisagens, foi inserido o Projeto 
Mangaraí. Uma iniciativa de visão de futuro, onde o plano é dar o primeiro passo para que 
seja possível às estações de tratamento captar a água do rio o mais limpa possível. Para 
isso, será preciso modificar a forma como tradicionalmente são utilizadas as áreas de 
entorno dos rios, que os transformam em vias de escoamento de sedimentos, 
inviabilizando o tratamento da água para consumo humano. 

 O objetivo do projeto é reduzir a quantidade de sedimentos encontrada no rio e aumentar 
a produção de água nas estações com redução de custos. A turbidez elevada da água do 
rio afeta ainda sua distribuição aos capixabas da Grande Vitória. Isso porque quando há 
muitos sedimentos misturados à água, é necessário interromper o abastecimento aos 
moradores até que tudo se normalize. 

As atividades estão divididas em quatro eixos principais: adequação e manutenção das 
estradas de terra, aumento da cobertura florestal, boas práticas agrícolas e saneamento 
rural. Com custo total estimado em R$ 14 milhões, estão previstos recuperação de 200 
quilômetros de estradas vicinais, 12 mil caixas secas para reduzir os danos provocados 
pelas chuvas, reflorestamento de mil hectares, implantação de 100 unidades de fossas, 
agricultura orgânica em 100 propriedades, diagnóstico ambiental da microbacia, entre 
outras. 

Localizada predominantemente na região rural dos municípios de Santa Leopoldina e 
Cariacica, a microbacia do Rio Mangaraí possui mais de 17 mil hectares e é um dos 
principais afluentes do Rio Santa Maria da Vitória, um dos mais importantes do Espírito 
Santo sob o aspecto socioeconômico e responsável pelo abastecimento de água de 700 
mil moradores de Vitória, Serra e Cariacica. 

 


